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LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE DIVERSOS TIPOS DE TEX-
TOS (LITERÁRIOS E NÃO LITERÁRIOS)

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, 

pois sempre que compreendemos adequadamente um texto e o 
objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada 
mais é do que as conclusões específicas.

Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão 
de uma questão em uma avaliação, a resposta será localizada no 
próprio texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a 
leitura e a conclusão fundamentada em nossos conhecimentos 
prévios.

Compreensão de Textos
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise 

do que está explícito no texto, ou seja, na identificação da 
mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, 
fazendo uso da capacidade de entender, atinar, perceber, 
compreender. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a 
mensagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

Interpretação de Textos
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, 

os resultados aos quais chegamos por meio da associação das 
ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, 
interpretar é decodificar o sentido de um texto por indução.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é 
resultado da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo 
assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de 
texto é subjetiva, podendo ser diferente entre leitores.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar 
Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 
de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 
severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien-
tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 
incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluindo 

as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a 
inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito 
à educação, além das que não apresentam essas condições.

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de 
toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou 
temporárias”.

Em “E” – Errado: este é o tema do texto, a inclusão dos 
deficientes. 

Resposta: Letra B.



LÍNGUA PORTUGUESA

88
a solução para o seu concurso!

Editora

Compreender um texto nada mais é do que analisar e 
decodificar o que de fato está escrito, seja das frases ou de 
ideias presentes. Além disso, interpretar um texto, está ligado às 
conclusões que se pode chegar ao conectar as ideias do texto 
com a realidade.

A compreensão básica do texto permite o entendimento de 
todo e qualquer texto ou discurso, com base na ideia transmitida 
pelo conteúdo. Ademais, compreender relações semânticas é 
uma competência imprescindível no mercado de trabalho e nos 
estudos.

A interpretação de texto envolve explorar várias facetas, 
desde a compreensão básica do que está escrito até as análises 
mais profundas sobre significados, intenções e contextos culturais. 
No entanto, Quando não se sabe interpretar corretamente 
um texto pode-se criar vários problemas, afetando não só o 
desenvolvimento profissional, mas também o desenvolvimento 
pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se extrair os 

tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
compreensão do conteúdo exposto, uma vez que é ali que se 
estabelecem as relações hierárquicas do pensamento defendido, 
seja retomando ideias já citadas ou apresentando novos 
conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram 
explicitadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam 
conceder espaço para divagações ou hipóteses, supostamente 
contidas nas entrelinhas. Deve-se atentar às ideias do autor, 
o que não implica em ficar preso à superfície do texto, mas é 
fundamental que não se criem suposições vagas e inespecíficas.

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para 

se informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio 
e a interpretação. Ademais, a leitura, além de favorecer o 
aprendizado de conteúdos específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros 
fatores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes 
presentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se 
faz suficiente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre 
releia o texto, pois a segunda leitura pode apresentar aspectos 
surpreendentes que não foram observados previamente. 

Para auxiliar na busca de sentidos do texto, pode-se também 
retirar dele os tópicos frasais presentes em cada parágrafo, 
isso certamente auxiliará na apreensão do conteúdo exposto. 
Lembre-se de que os parágrafos não estão organizados, pelo 
menos em um bom texto, de maneira aleatória, se estão no lugar 
que estão, é porque ali se fazem necessários, estabelecendo uma 
relação hierárquica do pensamento defendido; retomando ideias 
já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo 
autor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço 
para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer 
dizer que você precise ficar preso na superfície do texto, mas 
é fundamental que não criemos, à revelia do autor, suposições 
vagas e inespecíficas. 

Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado 
à exaustão, assim como uma técnica, que fará de nós leitores 
proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto envolve realizar uma análise 

objetiva do seu conteúdo para verificar o que está explicitamente 
escrito nele. Por outro lado, a interpretação vai além, relacionando 
as ideias do texto com a realidade. Nesse processo, o leitor extrai 
conclusões subjetivas a partir da leitura.

Principais características do texto literário
Há diferença do texto literário em relação ao texto referencial, 

sobretudo, por sua carga estética. Esse tipo de texto exerce uma 
linguagem ficcional, além de fazer referência à função poética da 
linguagem. 

Uma constante discussão sobre a função e a estrutura 
do texto literário existe, e também sobre a dificuldade de se 
entenderem os enigmas, as ambiguidades, as metáforas da 
literatura. São esses elementos que constituem o atrativo do 
texto literário:  a escrita diferenciada, o trabalho com a palavra, 
seu aspecto conotativo, seus enigmas.

A literatura apresenta-se como o instrumento artístico de 
análise de mundo e de compreensão do homem. Cada época 
conceituou a literatura e suas funções de acordo com a realidade, 
o contexto histórico e cultural e, os anseios dos indivíduos 
daquele momento. 

– Ficcionalidade: os textos baseiam-se no real, 
transfigurando-o, recriando-o. 

– Aspecto subjetivo: o texto apresenta o olhar pessoal do 
artista, suas experiências e emoções.

– Ênfase na função poética da linguagem: o texto literário 
manipula a palavra, revestindo-a de caráter artístico. 

– Plurissignificação: as palavras, no texto literário, assumem 
vários significados. 

Principais características do texto não literário
Apresenta peculiaridades em relação a linguagem literária, 

entre elas o emprego de uma linguagem convencional e 
denotativa. Além disso, tem como função informar de maneira 
clara e sucinta, desconsiderando aspectos estilísticos próprios da 
linguagem literária.

Os diversos textos podem ser classificados de acordo com 
a linguagem utilizada. Ademais, a linguagem de um texto está 
condicionada à sua funcionalidade. Quando pensamos nos 
diversos tipos e gêneros textuais, devemos pensar também na 
linguagem adequada a ser adotada em cada um deles. Para isso 
existem a linguagem literária e a linguagem não literária. 

Diferente do que ocorre com os textos literários, nos quais 
há uma preocupação com o objeto linguístico e também com o 
estilo, os textos não literários apresentam características bem 
delimitadas para que possam cumprir sua principal missão, 
que é, na maioria das vezes, a de informar. Quando pensamos 
em informação, alguns elementos devem ser elencados, como 
a objetividade, a transparência e o compromisso com uma 
linguagem não literária, afastando assim possíveis equívocos na 
interpretação de um texto. 
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SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS. SENTIDO PRÓPRIO E FIGU-
RADO DAS PALAVRAS (FIGURAS DE LINGUAGEM)

Visão Geral: o significado das palavras é objeto de estudo 
da semântica, a área da gramática que se dedica ao sentido das 
palavras e também às relações de sentido estabelecidas entre 
elas.

Denotação e conotação 
Denotação corresponde ao sentido literal e objetivo das 

palavras, enquanto a conotação diz respeito ao sentido figurado 
das palavras. Exemplos: 

“O gato é um animal doméstico.”
“Meu vizinho é um gato.”  

No primeiro exemplo, a palavra gato foi usada no seu 
verdadeiro sentido, indicando uma espécie real de animal. Na 
segunda frase, a palavra gato faz referência ao aspecto físico 
do vizinho, uma forma de dizer que ele é tão bonito quanto o 
bichano. 

Hiperonímia e hiponímia
Dizem respeito à hierarquia de significado. Um hiperônimo, 

palavra superior com um sentido mais abrangente, engloba um 
hipônimo, palavra inferior com sentido mais restrito.

Exemplos:  
– Hiperônimo: mamífero: – hipônimos: cavalo, baleia.
– Hiperônimo: jogo – hipônimos: xadrez, baralho.

Polissemia e monossemia 
A polissemia diz respeito ao potencial de uma palavra 

apresentar uma multiplicidade de significados, de acordo com o 
contexto em que ocorre. A monossemia indica que determinadas 
palavras apresentam apenas um significado.  Exemplos:  

– “Língua”, é uma palavra polissêmica, pois pode por um 
idioma ou um órgão do corpo, dependendo do contexto em que 
é inserida. 

– A palavra “decalitro” significa medida de dez litros, e não 
tem outro significado, por isso é uma palavra monossêmica.  

Sinonímia e antonímia 
A sinonímia diz respeito à capacidade das palavras serem 

semelhantes em significado. Já antonímia se refere aos 
significados opostos. Desse modo, por meio dessas duas relações, 
as palavras expressam proximidade e contrariedade.

Exemplos de palavras sinônimas: morrer = falecer; rápido = 
veloz. 

Exemplos de palavras antônimas: morrer x nascer; pontual 
x atrasado.

Homonímia e paronímia 
A homonímia diz respeito à propriedade das palavras 

apresentarem: semelhanças sonoras e gráficas, mas distinção 
de sentido (palavras homônimas), semelhanças homófonas, mas 
distinção gráfica e de sentido (palavras homófonas) semelhanças 
gráficas, mas distinção sonora e de sentido (palavras homógrafas). 

A paronímia se refere a palavras que são escritas e pronunciadas 
de forma parecida, mas que apresentam significados diferentes. 
Veja os exemplos:

– Palavras homônimas: caminho (itinerário) e caminho 
(verbo caminhar); morro (monte) e morro (verbo morrer). 

– Palavras homófonas: apressar (tornar mais rápido) e 
apreçar (definir o preço); arrochar (apertar com força) e arroxar 
(tornar roxo).

– Palavras homógrafas: apoio (suporte) e apoio (verbo 
apoiar); boto (golfinho) e boto (verbo botar); choro (pranto) e 
choro (verbo chorar) . 

– Palavras parônimas: apóstrofe (figura de linguagem) e 
apóstrofo (sinal gráfico), comprimento (tamanho) e cumprimento 
(saudação).

figuras de linguagem

As figuras de linguagem ou de estilo são empregadas 
para valorizar o texto, tornando a linguagem mais expressiva. 
É um recurso linguístico para expressar de formas diferentes 
experiências comuns, conferindo originalidade, emotividade ao 
discurso, ou tornando-o poético. 

As figuras de linguagem classificam-se em
– figuras de palavra;
– figuras de pensamento;
– figuras de construção ou sintaxe.

Figuras de palavra
Emprego de um termo com sentido diferente daquele 

convencionalmente empregado, a fim de se conseguir um efeito 
mais expressivo na comunicação.

– Metáfora: comparação abreviada, que dispensa o uso 
dos conectivos comparativos; é uma comparação subjetiva. 
Normalmente vem com o verbo de ligação claro ou subentendido 
na frase.

Exemplos:
...a vida é cigana
É caravana
É pedra de gelo ao sol.
(Geraldo Azevedo/ Alceu Valença)

Encarnado e azul são as cores do meu desejo.
(Carlos Drummond de Andrade)

– Comparação: aproxima dois elementos que se identificam, 
ligados por conectivos comparativos explícitos: como, tal qual, 
tal como, que, que nem. Também alguns verbos estabelecem a 
comparação: parecer, assemelhar-se e outros.

Exemplo:
Estava mais angustiado que um goleiro na hora do gol, 

quando você entrou em mim como um sol no quintal.
(Belchior)

– Catacrese: emprego de um termo em lugar de outro para 
o qual não existe uma designação apropriada.

Exemplos:
– folha de papel
– braço de poltrona
– céu da boca
– pé da montanha



LÍNGUA PORTUGUESA

1010
a solução para o seu concurso!

Editora

Sinestesia: fusão harmônica de, no mínimo, dois dos cinco 
sentidos físicos.

Exemplo: 
Vem da sala de linotipos a doce (gustativa) música (auditiva) 

mecânica.
(Carlos Drummond de Andrade)
A fusão de sensações físicas e psicológicas também é 

sinestesia: “ódio amargo”, “alegria ruidosa”, “paixão luminosa”, 
“indiferença gelada”.

– Antonomásia: substitui um nome próprio por uma 
qualidade, atributo ou circunstância que individualiza o ser e 
notabiliza-o.

Exemplos:
O filósofo de Genebra (= Calvino).
O águia de Haia (= Rui Barbosa).

– Metonímia: troca de uma palavra por outra, de tal forma 
que a palavra empregada lembra, sugere e retoma a que foi 
omitida.

Exemplos:
Leio Graciliano Ramos. (livros, obras)
Comprei um panamá. (chapéu de Panamá)
Tomei um Danone. (iogurte)

Alguns autores, em vez de metonímia, classificam como 
sinédoque quando se têm a parte pelo todo e o singular pelo 
plural.

Exemplo:
A cidade inteira viu assombrada, de queixo caído, o pistoleiro 

sumir de ladrão, fugindo nos cascos de seu cavalo. (singular pelo 
plural)

(José Cândido de Carvalho)

Figuras Sonoras
– Aliteração: repetição do mesmo fonema consonantal, 

geralmente em posição inicial da palavra.
Exemplo:
Vozes veladas veludosas vozes volúpias dos violões, vozes 

veladas.
(Cruz e Sousa)

– Assonância: repetição do mesmo fonema vocal ao longo 
de um verso ou poesia.

Exemplo:
Sou Ana, da cama,
da cana, fulana, bacana
Sou Ana de Amsterdam.
(Chico Buarque)

– Paronomásia: Emprego de vocábulos semelhantes na 
forma ou na prosódia, mas diferentes no sentido.

Exemplo:
Berro pelo aterro pelo desterro berro por seu berro pelo seu
[erro
quero que você ganhe que
[você me apanhe

sou o seu bezerro gritando
[mamãe.
(Caetano Veloso)

– Onomatopeia: imitação aproximada de um ruído ou som 
produzido por seres animados e inanimados.

Exemplo:
Vai o ouvido apurado
na trama do rumor suas nervuras
inseto múltiplo reunido
para compor o zanzineio surdo
circular opressivo
zunzin de mil zonzons zoando em meio à pasta de calor
da noite em branco 
(Carlos Drummond de Andrade)

Observação: verbos que exprimem os sons são considerados 
onomatopaicos, como cacarejar, tiquetaquear, miar etc.

Figuras de sintaxe ou de construção
Dizem respeito a desvios em relação à concordância entre os 

termos da oração, sua ordem, possíveis repetições ou omissões.
Podem ser formadas por:
omissão: assíndeto, elipse e zeugma;
repetição: anáfora, pleonasmo e polissíndeto;
inversão: anástrofe, hipérbato, sínquise e hipálage;
ruptura: anacoluto;
concordância ideológica: silepse.

– Anáfora: repetição da mesma palavra no início de um 
período, frase ou verso.

Exemplo:
Dentro do tempo o universo
[na imensidão.
Dentro do sol o calor peculiar
[do verão.
Dentro da vida uma vida me
[conta uma estória que fala
[de mim.
Dentro de nós os mistérios
[do espaço sem fim!
(Toquinho/Mutinho)

– Assíndeto: ocorre quando orações ou palavras que 
deveriam vir ligadas por conjunções coordenativas aparecem 
separadas por vírgulas.

Exemplo:
Não nos movemos, as mãos é
que se estenderam pouco a
pouco, todas quatro, pegando-se,
apertando-se, fundindo-se.
(Machado de Assis)

– Polissíndeto: repetição intencional de uma conjunção 
coordenativa mais vezes do que exige a norma gramatical.

Exemplo:
Há dois dias meu telefone não fala, nem ouve, nem toca, 

nem tuge, nem muge.
(Rubem Braga)
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OPERAÇÕES COM NÚMEROS REAIS

O conjunto dos números reais, representado por R, é a fusão do conjunto dos números racionais com o conjunto dos números 
irracionais. Vale ressaltar que o conjunto dos números racionais é a combinação dos conjuntos dos números naturais e inteiros. 
Podemos afirmar que entre quaisquer dois números reais há uma infinidade de outros números. 

R = Q ∪ I, sendo Q ∩ I = Ø ( Se um número real é racional, não irracional, e vice-versa).

Entre os conjuntos números reais, temos:
R*= {x ∈ R│x ≠ 0}: conjunto dos números reais não-nulos.
R+ = {x ∈ R│x ≥ 0}: conjunto dos números reais não-negativos.
R*

+ = {x ∈ R│x > 0}: conjunto dos números reais positivos.
R- = {x ∈ R│x ≤ 0}: conjunto dos números reais não-positivos.
R*

- = {x ∈ R│x < 0}: conjunto dos números reais negativos.

Valem todas as propriedades anteriormente discutidas nos conjuntos anteriores, incluindo os conceitos de módulo, números 
opostos e números inversos (quando aplicável).

A representação dos números reais permite estabelecer uma relação de ordem entre eles. Os números reais positivos são 
maiores que zero, enquanto os negativos são menores. Expressamos a relação de ordem da seguinte maneira: Dados dois números 
reais, a e b, 

a ≤ b ↔ b – a ≥ 0
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Operações com números Reais
Operando com as aproximações, obtemos uma sequência de intervalos fixos que determinam um número real. Assim, vamos 

abordar as operações de adição, subtração, multiplicação e divisão. 

Intervalos reais
O conjunto dos números reais possui subconjuntos chamados intervalos, determinados por meio de desigualdades. Dados os 

números a e b, com a < b, temos os seguintes intervalos: 
– Bolinha aberta: representa o intervalo aberto (excluindo o número), utilizando os símbolos:

> ; <  ou  ] ; [

– Bolinha fechada: representa o intervalo fechado (incluindo o número), utilizando os símbolos: 
≥ ; ≤  ou  [ ; ]

Podemos utilizar ( ) no lugar dos [ ] para indicar as extremidades abertas dos intervalos:
[a, b[ = (a, b);
]a, b] = (a, b];
]a, b[ = (a, b).

a) Em algumas situações, é necessário registrar numericamente variações de valores em sentidos opostos, ou seja, maiores ou 
acima de zero (positivos), como as medidas de temperatura ou valores em débito ou em haver, etc. Esses números, que se estendem 
indefinidamente tanto para o lado direito (positivos) quanto para o lado esquerdo (negativos), são chamados números relativos.

b) O valor absoluto de um número relativo é o valor numérico desse número sem levar em consideração o sinal.
c) O valor simétrico de um número é o mesmo numeral, diferindo apenas no sinal.

— Operações com Números Relativos

Adição e Subtração de Números Relativos
a) Quando os numerais possuem o mesmo sinal, adicione os valores absolutos e conserve o sinal.
b) Se os numerais têm sinais diferentes, subtraia o numeral de menor valor e atribua o sinal do numeral de maior valor.

Multiplicação e Divisão de Números Relativos
a) Se dois números relativos têm o mesmo sinal, o produto e o quociente são sempre positivos.
b) Se os números relativos têm sinais diferentes, o produto e o quociente são sempre negativos.

Exemplos:
1) Na figura abaixo, o ponto que melhor representa a diferença  na reta dos números reais é:
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(A) P.
(B) Q.
(C) R.
(D) S.
Solução: Resposta: A.

2) Considere m um número real menor que 20 e avalie as 
afirmações I, II e III:

I- (20 – m) é um número menor que 20.
II- (20 m) é um número maior que 20.
III- (20 m) é um número menor que 20.

É correto afirmar que:
A) I, II e III são verdadeiras.
B) apenas I e II são verdadeiras.
C) I, II e III são falsas.
D) apenas II e III são falsas.

Solução: Resposta: C. 
I. Falso, pois m é Real e pode ser negativo.
II. Falso, pois m é Real e pode ser negativo.
III. Falso, pois m é Real e pode ser positivo.

MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM E MÁXIMO DIVISOR CO-
MUM

MÁXIMO DIVISOR COMUM
O máximo divisor comum de dois ou mais números naturais 

não nulos é o maior divisor comum desses números. Esse concei-
to é útil em situações onde queremos dividir ou agrupar quanti-
dades da maior forma possível, sem deixar restos.

Passos para Calcular o MDC:
− Identifique todos os fatores primos comuns entre os 

números.
− Se houver mais de um fator comum, multiplique-os, 

usando o menor expoente de cada fator.
− Se houver apenas um fator comum, esse fator será o 

próprio MDC.

Exemplo 1: Calcule o MDC entre 15 e 24.
Primeiro realizamos a decomposição em fatores primos

15 3 24 2

5 5 12 2

1 6 2

3 3

1

então
15 = 3 . 5
24 = 23 . 3

O único fator comum entre eles é o 3, e ele aparece com o 
expoente 1 em ambos os números. 

Portanto,  o MDC(15,24) = 3

Exemplo 2: Calcule o MDC entre 36 e 60
Primeiro realizamos a decomposição em fatores primos

36 3  60 2

12 3 30 2

4 2 15 3

2 2 5 5

1 1

então
36 = 22 . 32

60 = 22. 3. 5
Os fatores comuns entre eles são 2 e 3. Para o fator 2, o 

menor expoente é 2 e para o fator 3, o menor expoente é 1. 
Portanto, o MDC(36,60) = 22 . 31 = 4 . 3 = 12

Exemplo 3: CEBRASPE - 2011 
O piso de uma sala retangular, medindo 3,52 m × 4,16 m, 

será revestido com ladrilhos quadrados, de mesma dimensão, 
inteiros, de forma que não fique espaço vazio entre ladrilhos vizi-
nhos. Os ladrilhos serão escolhidos de modo que tenham a maior 
dimensão possível. Na situação apresentada, o lado do ladrilho 
deverá medir

(A) mais de 30 cm.
(B) menos de 15 cm.
(C) mais de 15 cm e menos de 20 cm.
(D) mais de 20 cm e menos de 25 cm.
(E) mais de 25 cm e menos de 30 cm.

As respostas estão em centímetros, então vamos converter 
as dimensões dessa sala para centímetros:

3,52m = 3,52 × 100 = 352cm
4,16m = 4,16 × 100 = 416cm

Agora, para os ladrilhos quadrados se encaixarem perfeita-
mente nessa sala retangular, a medida do lado do ladrilho qua-
drado deverá ser um divisor comum de 352 e 416, que são as 
dimensões dessa sala. Mas, como queremos que os ladrilhos te-
nham a maior dimensão possível, a medida do seu lado deverá 
ser o maior divisor comum (MDC) de 352 e 416

352 2 416 2

176 2 208 2

88 2 104 2

44 2 52 2

22 2 26 2

11 11 13 13

1 1

O único fator comum entre eles é o 2, e ele aparece com o 
expoente 5 em ambos os números. 

Portanto,  o MDC(352, 416) = 25 = 32.



MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO

4242
a solução para o seu concurso!

Editora

Resposta: Alternativa A.

MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM
O mínimo múltiplo comum (MMC) de dois ou mais 

números é o menor número, diferente de zero, que é múltiplo 
comum desses números. Esse conceito é útil em situações onde 
queremos encontrar a menor quantidade comum possível que 
possa ser dividida por ambos os números sem deixar restos.

Passos para Calcular o MMC:
− Decompor os números em fatores primos.
− Multiplicar os fatores comuns e não comuns, utilizando o 

maior expoente de cada fator.

Exemplo 1: Calcule o MMC entre 15 e 24.
Primeiro realizamos a decomposição em fatores primos

15  ,  24 2

15  ,  12 2

15  ,    6 2

15  ,    3 3

5    ,    1 5

1

Para o mmc, fica mais fácil decompor os dois números jun-
tos, iniciando a divisão pelo menor número primo e aplicando-o 
aos dois números, mesmo que apenas um seja divisível por ele. 
Observe que enquanto o 15 não pode ser dividido, continua apa-
recendo.

Os fatores primos são: 23, 3 e 5. 
Portanto, o MMC(15,24) = 23.  3 . 5 = 8 . 3 . 5 = 120

Exemplo 2: Calcule o MMC entre 6, 8 e 14.
Primeiro realizamos a decomposição em fatores primos

6  ,  8  ,  14 2

3  ,  4  ,  7 2

3  ,  2  ,  7 2

3  ,  1  ,  7 3

1  ,  1  ,  7 7

1

Os fatores primos são: 23, 3 e 7. 
Portanto, o MMC(6, 8, 14) = 23.  3 . 7 = 8 . 3 . 7 = 168

Exemplo 3: VUNESP - 2016
No aeroporto de uma pequena cidade chegam aviões de três 

companhias aéreas. Os aviões da companhia A chegam a cada 20 
minutos, da companhia B a cada 30 minutos e da companhia C a 
cada 44 minutos. Em um domingo, às 7 horas, chegaram aviões 
das três companhias ao mesmo tempo, situação que voltará a se 
repetir, nesse mesmo dia, às

(A) 17h 30min.
(B) 16h 30min.
(C) 17 horas.

(D) 18 horas.
(E) 18h 30min.

Para encontrar o próximo momento em que os aviões das 
três companhias voltarão a chegar juntos, precisamos calcular o 
mínimo múltiplo comum dos intervalos de chegada: 20, 30 e 44 
minutos.

20  ,  30  ,  44 2

10  ,  15  ,  22 2

5  ,  15  ,  11 3

5  ,  5  ,  11 5

1  ,  1  ,  11 11

1

Os fatores primos são: 22, 3, 5 e 11. 
Portanto, o MMC(20,30,44) = 2² . 3 . 5 . 11 = 660
Encontramos a resposta em minutos: 660 minutos. No en-

tanto, como queremos saber o horário exato em que os aviões 
voltarão a se encontrar, precisamos converter esse valor para ho-
ras. Sabemos que 1 hora equivale a 60 minutos. Então

660 / 60 = 11 horas
Os aviões das três companhias voltarão a chegar juntos após 

11 horas. Como o primeiro encontro ocorreu às 7 horas, basta 
somar 11 horas para encontrar o próximo horário de chegada 
conjunta:

11 + 7 = 18 horas
Resposta: Alternativa D.

RAZÃO E PROPORÇÃO

Frequentemente nos deparamos com situações em que 
é necessáio comparar grandezas, medir variações e entender 
como determinadas quantidades se relacionam entre si. Para 
isso, utilizamos os conceitos de razão e proporção, que permitem 
expressar de maneira simples e eficiente essas relações.

RAZÃO
A razão é uma maneira de comparar duas grandezas por 

meio de uma divisão. Se temos dois números a e b (com b≠0), a 
razão entre eles é expressa por a/b ou a:b. Este conceito é utiliza-
do para medir a relação entre dois valores em diversas situações, 
como a comparação entre homens e mulheres em uma sala, a 
relação entre distâncias percorridas e tempo, entre outros.

Exemplo:
Em uma sala de aula há 20 rapazes e 25 moças. A razão entre 

o número de rapazes e moças é dada por:

Portanto, a razão é 4:5.



a solução para o seu concurso!

Editora

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

83

MS-WINDOWS 7: CONCEITO DE PASTAS, DIRETÓRIOS, ARQUIVOS E ATALHOS, ÁREA DE TRABALHO, ÁREA DE TRANSFE-
RÊNCIA, MANIPULAÇÃO DE ARQUIVOS E PASTAS, USO DOS MENUS, PROGRAMAS E APLICATIVOS, INTERAÇÃO COM O 
CONJUNTO DE APLICATIVOS

O Windows 7 é um dos sistemas operacionais mais populares desenvolvido pela Microsoft1.
Visualmente o Windows 7 é semelhante ao seu antecessor, o Windows Vista, porém a interface é muito mais rica e intuitiva.
É Sistema Operacional multitarefa e para múltiplos usuários. O novo sistema operacional da Microsoft trouxe, além dos recursos 

do Windows 7, muitos recursos que tornam a utilização do computador mais amigável.
Algumas características não mudam, inclusive porque os elementos que constroem a interface são os mesmos.

Edições do Windows 7
–  Windows 7 Starter;
– Windows 7 Home Premium;
– Windows 7 Professional;
– Windows 7 Ultimate.

Área de Trabalho

Área de Trabalho do Windows 7.
Fonte: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2012/05/como-ocultar-lixeira-da-area-de-trabalho-do-windows.html

A Área de trabalho é composta pela maior parte de sua tela, em que ficam dispostos
alguns ícones. Uma das novidades do Windows 7 é a interface mais limpa, com menos
ícones e maior ênfase às imagens do plano de fundo da tela. Com isso você desfruta uma área de trabalho suave. A barra de 

tarefas que fica na parte inferior também sofreu mudanças significativas.

1  https://estudioaulas.com.br/img/ArquivosCurso/materialDemo/AulaDemo-4147.pdf
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Barra de tarefas
– Avisar quais são os aplicativos em uso, pois é mostrado um retângulo pequeno com a descrição do(s) aplicativo(s) que está(ão) 

ativo(s) no momento, mesmo que algumas estejam minimizadas ou ocultas sob outra janela, permitindo assim, alternar entre estas 
janelas ou entre programas.

Alternar entre janelas.
Fonte: https://pplware.sapo.pt/tutoriais/windows-7-flip-3d

– A barra de tarefas também possui o menu Iniciar, barra de inicialização rápida e a área de notificação, onde você verá o relógio. 
– É organizada, consolidando os botões quando há muitos acumulados, ou seja, são agrupados automaticamente em um único 

botão. 
– Outra característica muito interessante é a pré-visualização das janelas ao passar a seta do mouse sobre os botões na barra de 

tarefas.

Pré-visualização de janela.
Fonte: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2010/12/como-aumentar-o-tamanho-das-miniaturas-da-taskbar-do-win-

dows-7.html
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Botão Iniciar

Botão Iniciar
Fonte: https://br.ign.com/tech/47262/news/suporte-oficial-ao-windows-vista-acaba-em-11-de-abril

O botão Iniciar é o principal elemento da Barra de Tarefas. Ele dá acesso ao Menu Iniciar, de onde se podem acessar outros menus 
que, por sua vez, acionam programas do Windows. Ao ser acionado, o botão Iniciar mostra um menu vertical com várias opções.  

Menu Iniciar.
Fonte: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/2019/04/como-deixar-a-interface-do-windows-10-parecida-com-o-windows-7.ghtml

Desligando o computador
O novo conjunto de comandos permite Desligar o computador, Bloquear o computador, Fazer Logoff, Trocar Usuário, Reiniciar, 

Suspender ou Hibernar.

Ícones
Representação gráfica de um arquivo, pasta ou programa. Você pode adicionar ícones na área de trabalho, assim como pode 

excluir. Alguns ícones são padrões do Windows: Computador, Painel de Controle, Rede, Lixeira e a Pasta do usuário.

Windows Explorer
No computador, para que tudo fique organizado, existe o Windows Explorer. Ele é um programa que já vem instalado com o 

Windows e pode ser aberto através do Botão Iniciar ou do seu ícone na barra de tarefas.
Este é um dos principais utilitários encontrados no Windows 7. Permite ao usuário enxergar de forma interessante a divisão or-

ganizada do disco (em pastas e arquivos), criar outras pastas, movê-las, copiá-las e até mesmo apagá-las.
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Com relação aos arquivos, permite protegê-los, copiá-los e movê-los entre pastas e/ou unidades de disco, inclusive apagá-los 
e também renomeá-los. Em suma, é este o programa que disponibiliza ao usuário a possibilidade de gerenciar todos os seus dados 
gravados.

Fonte: https://www.softdownload.com.br/adicione-guias-windows-explorer-clover-2.html

Uma das novidades do Windows 7 são as Bibliotecas. Por padrão já consta uma na qual você pode armazenar todos os seus ar-
quivos e documentos pessoais/trabalho, bem como arquivos de músicas, imagens e vídeos. Também é possível criar outra biblioteca 
para que você organize da forma como desejar.

Bibliotecas no Windows 7.
Fonte: https://www.tecmundo.com.br/musica/3612-dicas-do-windows-7-aprenda-a-usar-o-recurso-bibliotecas.htm

Aplicativos de Windows 7
O Windows 7 inclui muitos programas e acessórios úteis. São ferramentas para edição de texto, criação de imagens, jogos, ferra-

mentas para melhorar o desempenho do computador, calculadora e etc.
A pasta Acessórios é acessível dando-se um clique no botão Iniciar na Barra de tarefas, escolhendo a opção Todos os Programas 

e no submenu, que aparece, escolha Acessórios.
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SERVIDORES PÚBLICOS: CONCEITO, CLASSIFICAÇÃO E 
REGIME JURÍDICO; REMUNERAÇÃO DOS SERVIDORES 
PÚBLICOS; ACESSIBILIDADE AOS CARGOS PÚBLICOS; 
CONCURSO PÚBLICO;PROCESSO SELETIVO PÚBLICO; 
CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA; TERCEIRIZAÇÃO; CAR-
GOS PÚBLICOS; ESTÁGIO PROBATÓRIO; ESTABILIDADE; 
PROVIMENTO; REMOÇÃO; CESSÃO DE SERVIDORES; 
ENQUADRAMENTO; REDISTRIBUIÇÃO; DEVERES E 
PROIBIÇÕES DOS SERVIDOS PÚBLICOS

Classificação e Regime Jurídico dos Servidores Públicos
O serviço público brasileiro é estruturado de forma a aten-

der às necessidades coletivas e aos princípios constitucionais da 
administração pública, como legalidade, impessoalidade, morali-
dade, publicidade e eficiência. Os servidores públicos são atores 
fundamentais nesse processo, desempenhando suas funções em 
conformidade com o regime jurídico que regula seus direitos, de-
veres e responsabilidades.

▸Classificação dos Servidores Públicos
Os servidores públicos podem ser classificados de acordo 

com critérios como vínculo, natureza do cargo e esfera adminis-
trativa. Abaixo estão as principais categorias:

Por Vínculo Jurídico:

Servidores Estatutários:
▪ Regidos por um estatuto próprio, como a Lei 8.112/1990, 

no caso dos servidores federais.  
▪ A relação é de natureza administrativa, e os direitos e deve-

res são estabelecidos por lei.  
▪ Exemplos: funcionários públicos em carreiras típicas de Es-

tado, como diplomatas e auditores fiscais.

Empregados Públicos:
▪ Contratados sob o regime da Consolidação das Leis do Tra-

balho (CLT).  
▪ Trabalham em empresas públicas e sociedades de econo-

mia mista, como Caixa Econômica Federal e Petrobrás.  
▪ O vínculo é celetista, mas sujeito a peculiaridades do servi-

ço público, como exigência de concurso.

Servidores Temporários:
▪ Contratados para atender a necessidades temporárias de 

excepcional interesse público.  
▪ Regidos por legislação específica, geralmente sem estabili-

dade ou benefícios típicos dos estatutários.  
▪ Exemplos: agentes censitários do IBGE.

Por Natureza do Cargo:

Cargos Efetivos:
▪ Providos por concurso público.  
▪ Garantem estabilidade após o estágio probatório.  
▪ Exemplos: professores e técnicos administrativos.

Cargos em Comissão:
▪ De livre nomeação e exoneração.  
▪ Destinados a funções de direção, chefia e assessoramento.  
▪ Não há estabilidade, mas é necessário observar a propor-

cionalidade mínima de servidores efetivos.

Por Esfera Administrativa:

Servidores Federais:
▪ Atuam em órgãos da administração direta e indireta da 

União.  
▪ Regidos pela Lei 8.112/1990 ou legislação específica.

Servidores Estaduais:
▪ Vinculados aos governos estaduais.  
▪ Regidos por estatutos estaduais, como a Lei 10.261/1968 

(Estado de São Paulo).

Servidores Municipais:
▪ Empregados pelas prefeituras, sob regras municipais.

▸Regime Jurídico dos Servidores Públicos
O regime jurídico define os parâmetros legais que norteiam 

a relação entre o servidor e o Estado. No Brasil, há dois principais 
regimes:

Regime Jurídico Único (RJU):
▪ Estabelecido pela Constituição de 1988, determina que ser-

vidores ocupantes de cargos efetivos sejam regidos por um único 
estatuto.  

Exemplos:  
▪ Direitos: estabilidade, aposentadoria especial, progressão 

funcional.  
▪ Deveres: eficiência, probidade e obediência às normas le-

gais.  

Regime Celetista:
▪ Aplicado aos empregados públicos.  
▪ Segue os preceitos da CLT, mas com adaptações específicas 

do serviço público.  
▪ Não há estabilidade, e as condições de trabalho são seme-

lhantes às da iniciativa privada.
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▸Principais Diferenças entre os Regimes

Aspecto RJU (Regime Jurí-
dico Único) Celetista

Vínculo Jurídico Lei específica (ex.: 
Lei 8.112)

Contrato regido 
pela CLT

Estabilidade Sim, após estágio 
probatório Não

Previdência
Regime Próprio de 
Previdência Social 

(RPPS)

Regime Geral de 
Previdência Social 

(RGPS)

Demissão
Apenas por pro-

cesso administrati-
vo ou judicial

Sem estabilidade 
legal

Progressão Fun-
cional

Prevista em estatu-
to específico

Depende de acor-
do coletivo

Benefícios Personalizados 
conforme estatuto

Segue regras da 
CLT

A classificação e o regime jurídico dos servidores públicos 
são ferramentas essenciais para garantir uma administração pú-
blica eficiente, justa e adaptada às demandas sociais. Entender 
essas diferenças é crucial para quem almeja ingressar no serviço 
público, permitindo uma visão clara sobre as oportunidades e 
responsabilidades associadas a cada tipo de vínculo.

Remuneração e Estrutura Salarial dos Servidores 
Públicos

A remuneração dos servidores públicos no Brasil segue crité-
rios específicos previstos em lei, respeitando os princípios consti-
tucionais da legalidade, moralidade e transparência. A estrutura 
salarial é composta por diferentes parcelas, abrangendo venci-
mentos básicos, vantagens, gratificações e adicionais. 

▸Estrutura da Remuneração
A remuneração dos servidores públicos pode ser composta 

por diversas parcelas, que incluem:

Vencimento Básico:
▪ É o valor inicial pago ao servidor pelo exercício do cargo.  
▪ Previsto na tabela de vencimentos de cada carreira pública.  
▪ Não inclui vantagens ou adicionais.

Vantagens:
São parcelas que se somam ao vencimento básico, podendo 

ser permanentes ou transitórias:

Gratificações:
▪ Pagamentos adicionais condicionados a fatores como de-

sempenho, tempo de serviço ou funções específicas.  
▪ Exemplos: gratificação de desempenho e gratificação nata-

lina (13º salário).

Adicionais:
▪ Valor pago em razão de condições especiais de trabalho.  
▪ Exemplos: adicional por insalubridade, adicional noturno, 

e adicional por tempo de serviço.

Indenizações:
▪ Valores pagos para ressarcir despesas relacionadas ao exer-

cício da função.  
▪ Exemplos: auxílio-alimentação, auxílio-transporte e diárias.

▸Remuneração x Subsídio

Remuneração:  
▪ Soma do vencimento básico e das vantagens pecuniárias.  
▪ Aplicável à maioria dos cargos efetivos.  

▪ Subsídio:  
▪ Pagamento fixado em parcela única, vedada a acumulação 

com outras vantagens, salvo exceções previstas em lei.  
▪ Aplicável a carreiras como magistrados, membros do Minis-

tério Público e agentes políticos.

▸Limites Constitucionais para a Remuneração
A remuneração dos servidores públicos está sujeita a tetos 

constitucionais, conforme o Art. 37 da Constituição Federal:

Teto Remuneratório:
Nenhum servidor pode receber mais do que o subsídio dos 

Ministros do Supremo Tribunal Federal (STF).  

Subtetos:
▪ Servidores Federais: limite igual ao subsídio dos Ministros 

do STF.  

Servidores Estaduais e Municipais:  
▪ Poder Executivo: subsídio do Governador.  
▪ Poder Legislativo: subsídio dos Deputados Estaduais ou Ve-

readores, conforme o caso.  
▪ Poder Judiciário: subsídio dos Desembargadores do Tribu-

nal de Justiça.

▸Particularidades da Remuneração

Progressão Salarial:
A progressão ocorre por meio de promoções previstas no 

plano de carreira.  
Baseada em critérios como antiguidade, mérito ou capacita-

ção profissional.

Benefícios Previdenciários:
O cálculo da aposentadoria é vinculado ao regime de previ-

dência:  
▪ RPPS (Regime Próprio): depende do último salário ou mé-

dia contributiva.  
▪ RGPS (Regime Geral): limitado ao teto do INSS.



NOÇÕES DE DIREITO ADMINISTRATIVO

127
a solução para o seu concurso!

Editora

▸Diferenças entre Remuneração do Setor Público e Priva-
do

Aspecto Setor Público Setor Privado

Teto Salarial Fixo, com base 
constitucional

Não há limite 
definido

Benefícios Estatutários e ga-
rantidos por lei

Variam por acordo 
coletivo

Estabilidade Após estágio pro-
batório Não aplicável

Adicionais Previstos em 
estatuto

Dependem de con-
venções coletivas

A remuneração dos servidores públicos é uma questão sen-
sível e regulada de forma rigorosa pela legislação brasileira. Com-
preender sua estrutura permite ao servidor não apenas conhecer 
seus direitos, mas também planejar melhor sua trajetória pro-
fissional. Além disso, para os concurseiros, é essencial dominar 
este tema, frequentemente cobrado em provas e casos práticos 
de concursos públicos.

Acessibilidade aos Cargos Públicos e Concurso Público
O acesso aos cargos públicos no Brasil é um direito assegu-

rado pela Constituição Federal de 1988, que estabelece critérios 
como igualdade de condições, mérito e acessibilidade universal.

▸Acessibilidade aos Cargos Públicos

Princípios Constitucionais:
▪ Igualdade: Todos os cidadãos têm o direito de acesso aos 

cargos públicos, independentemente de raça, gênero, religião ou 
condição econômica.  

▪ Universalidade: Garantia de que pessoas com deficiência 
(PcD) e outros grupos vulneráveis possam participar do processo 
seletivo com igualdade de condições.

Requisitos Básicos:
Para assumir um cargo público, é necessário atender aos se-

guintes critérios:
▪ Nacionalidade: Ser brasileiro nato ou naturalizado (estran-

geiros em casos específicos, como professores e cientistas).  
▪ Idade: Ter, no mínimo, 18 anos na posse do cargo.  
▪ Escolaridade: Cumprir o nível exigido para o cargo (ensino 

fundamental, médio ou superior).  
▪ Quitação Eleitoral e Militar: Apresentar comprovantes de 

regularidade.  
▪ Aptidão Física e Mental: Comprovada por exames médi-

cos.

▸Reserva de Vagas:
A acessibilidade é reforçada pela reserva de vagas em con-

cursos públicos:

Pessoas com Deficiência (PcD):  
▪ Constituição Federal e Lei nº 8.112/1990 preveem reserva 

de até 20% das vagas.  

▪ Avaliação de compatibilidade entre as atribuições do cargo 
e a deficiência apresentada.  

Cotas Raciais:  
▪ Lei nº 12.990/2014 determina a reserva de 20% das vagas 

para candidatos negros.  
▪ Aplicável em concursos públicos federais e em algumas le-

gislações estaduais e municipais.  

▸Concurso Público

Natureza do Concurso Público:
O concurso público é o principal instrumento para ingresso 

no serviço público, seguindo os princípios de impessoalidade e 
eficiência.

Modalidades:
Provas ou Provas e Títulos:  
▪ Provas objetivas (questões de múltipla escolha ou discur-

sivas).  
▪ Provas de títulos (análise de experiência acadêmica ou pro-

fissional).

Concurso Interno:  
▪ Exclusivo para servidores que buscam ascensão em carrei-

ras públicas.  

▸Etapas do Concurso Público
▪ Edital: Documento que regulamenta o concurso, contendo 

informações sobre cargos, número de vagas, etapas e conteúdo 
programático.  

▪ Inscrição: Processo eletrônico ou presencial, com taxas 
moderadas e isenção para candidatos de baixa renda.  

▪ Provas: Avaliação teórica, prática ou ambas, conforme o 
cargo.  

▪ Classificação e Nomeação: Lista de aprovados e convoca-
ção dentro do prazo de validade do concurso.

Validade e Prazo:
▪ O concurso público tem validade de até dois anos, prorro-

gável por igual período, a critério da administração.

▸Particularidades sobre Inclusão e Acessibilidade

Acessibilidade nos Concursos:
▪ Provas adaptadas para PcD (ex.: provas em braile, intérpre-

tes de Libras).  
▪ Locais de prova acessíveis e tempo adicional, quando ne-

cessário.  

Desafios:
▪ Fiscalização deficiente na garantia da inclusão.  
▪ Compatibilização limitada entre cargos e deficiências espe-

cíficas.  
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▸Diferenças entre Provas de Concurso e Processo Seletivo

Aspecto Concurso Público Processo Seletivo Público

Objetivo Contratação para cargos efetivos Contratação temporária

Validade Até 2 anos, prorrogável Temporária, conforme necessidade

Etapas Provas objetivas, discursivas e/ou títulos Geralmente provas objetivas ou análises curriculares

Estabilidade Garantida após estágio probatório Não há estabilidade

A acessibilidade aos cargos públicos e os concursos representam instrumentos democráticos de ingresso no serviço público, 
refletindo os princípios de igualdade e meritocracia. Para o candidato, compreender as regras que regem esses processos é funda-
mental para uma preparação eficiente e para superar eventuais barreiras de inclusão.

Modalidades de Contratação no Serviço Público
O ingresso no serviço público brasileiro pode ocorrer por diferentes modalidades de contratação, cada uma com características 

específicas, reguladas por legislações próprias. Entender essas modalidades é essencial para candidatos que desejam ingressar na 
administração pública, pois elas determinam o tipo de vínculo, os direitos e os deveres do contratado.

▸Cargos Efetivos e em Comissão

Cargos Efetivos:
▪ Acesso: Exclusivo por concurso público, conforme o artigo 37 da Constituição Federal.  
▪ Finalidade: Atender às necessidades permanentes da administração pública.  

Características:  
▪ Estabilidade após estágio probatório (3 anos).  
▪ Regidos por estatuto, como a Lei 8.112/1990 para servidores federais.  

Cargos em Comissão:
▪ Acesso: Nomeação direta, sem concurso público.  
▪ Finalidade: Funções de direção, chefia e assessoramento.  
▪ Características:  
▪ De livre nomeação e exoneração.  
▪ Não garantem estabilidade.  
▪ Proporção mínima deve ser ocupada por servidores efetivos.

▸Contratação Temporária

Base Legal:
▪ Regida pelo artigo 37, inciso IX, da Constituição Federal e leis específicas, como a Lei nº 8.745/1993 no âmbito federal.  
▪ Permite a contratação por prazo determinado para atender necessidades excepcionais.
Características
▪ Motivação: Emergências ou demandas temporárias, como epidemias, censos ou calamidades públicas.  
▪ Processo Seletivo: Geralmente simplificado, com edital público.  
▪ Direitos:  
▪ Remuneração compatível com o mercado ou com o cargo exercido.  
▪ Não há estabilidade nem vínculo permanente.  

Exemplos Práticos
▪ Agentes censitários do IBGE.  
▪ Contratações emergenciais na saúde pública.

▸Terceirização no Serviço Público

Base Legal:
Amparada pela Lei nº 13.429/2017 e reforçada pelo Decreto nº 9.507/2018, que regulamenta a terceirização no âmbito público.  




